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UNIÃO EUROPEIA

Bloco chega unido aos 30 anos
Ao completar três décadas, os 27 países que integram a UE enfrentam inflação em níveis muito elevados e ameaça de nova recessão

L
isboa — O mercado co-
mum europeu completa 
30 anos neste mês com 
muitos desafios pela 

frente. Os 27 países que com-
põem o bloco comercial e po-
lítico registram a maior infla-
ção em mais de duas décadas, 
e convivem com o fantasma da 
recessão. Lidam, ainda, com 
uma guerra entre Ucrânia e 
Rússia e todas as suas conse-
quências, como a crise energé-
tica, e assistem à extrema-di-
reita avançar com um discur-
so contrário a tudo o que pre-
ga o pacto entre as nações. Há 
quem veja neste quadro desa-
fiador boas oportunidades pa-
ra que a União Europeia con-
solide seus propósitos, tocan-
do um amplo processo de rein-
dustrialização e de reforço de 
sua segurança. Uma coisa, po-
rém, é certa: mesmo com todas 
as críticas e os erros na condu-
ção do processo de integração, 
é muito melhor estar dentro do 
bloco do que fora dele. 

“Temos, hoje, um mercado 
promissor, com moeda forte, 
o euro, dívidas sob controle e 
um sistema muito bem estru-
turado para socorrer os países 
em dificuldades”, diz Miguel 
Relvas, ex-ministro de Assun-
tos Parlamentares de Portu-
gal. Na avaliação dele, ficou 
claro, durante a crise finan-
ceira mundial de 2008 e 2009, 
e mesmo nos anos mais agu-
dos da pandemia do novo co-
ronavírus, que a União Euro-
peia não está disposta a dei-
xar nenhum de seus mem-
bros para trás. E não será nes-
te momento, de forte tensão 
política e de sérios problemas 
econômicos, que isso ocorre-
rá. Muito pelo contrário. A UE 
construiu, ao longo dos últi-
mos anos, mecanismos ain-
da mais poderosos para in-
tervir em momentos de grave 
crise a fim de preservar suas 
conquistas e não se furtará de 
lançar mão de novas ações. 
“Países mais frágeis, como 
Portugal, avançaram muito 
desde que aderiram ao mer-
cado comum”, acredita.    

O Produto Interno Bruto (PIB) 
do mercado comum europeu su-
pera os 15 trilhões de euros, com 
cerca de 500 milhões de con-
sumidores. Nos últimos anos, o 
crescimento econômico tem sido 
modesto, aquém das necessida-
des para garantir avanços sociais, 
especialmente nas nações mais 
pobres. Neste ano, a previsão é de 
incremento de 2,3%, número que 
pode ser revisto para baixo a de-
pender da política de juros con-
duzida pelo Banco Central Euro-
peu (BCE). A taxa vem subindo 
desde o ano passado e situa-se, 
atualmente, em 2% anuais. Para 
Sandra Utsumi, diretora executi-
va do Banco Haitong em Portu-
gal, o ideal seria que o custo bá-
sico do dinheiro na zona do euro 
já estivesse entre 4% e 5% ao ano, 
de forma a levar a inflação para 
patamares mais confortáveis. O 
custo médio de vida fechou, em 
2022, acima de 10%. 

“As perspectivas econômi-
cas para o bloco europeu não 
são nada animadoras. O ris-
co de recessão é latente e não 
enfrentar a inflação de forma 
mais contundente pode cus-
tar caro”, alerta a economis-
ta. Sandra reconhece, porém, 
que tais problemas estão longe 
de desestabilizar a União Eu-
ropeia. Mesmo nos países em 
que a extrema-direita chegou 
ao poder, como Itália, Hungria 
e Polônia, não se vê intenção 
concreta de deixar o merca-
do comum. “Esses países criti-
cam muito o modelo adotado 
pela UE, mas sabem que uma 
saída do bloco custaria muito 
caro, com explosão da dívida 
pública, fechamento dos mer-
cados e enorme descontenta-
mento popular”, explica. “De 
qualquer forma, posições ex-
tremistas estimulam questio-
namentos desnecessários, que 
prejudicam a boa convivência 
dos países”, acrescenta. 
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que a União Europeia dê um no-
vo e esperado salto. Luísa acre-
dita que esse movimento passa 
pela criação do que ela chama 
de federalismo fiscal, para har-
monizar de vez os regimes tri-
butários e as contas públicas. As 
regras em vigor hoje estipulam 
limites para o deficit público de 
no máximo 3% do PIB, e para a 
dívida, de 60% do PIB. “Mas is-
so não é suficiente. É preciso 
um mecanismo mais amplo pa-
ra proteger os países da perife-
ria”, detalha. Ela admite, con-
tudo, ser difícil falar em regras 
mais rígidas neste momento tão 
complexo, com uma guerra em 
uma das portas de entrada na 
Europa, com baixo crescimento 
econômico e os preços da ener-
gia nas alturas. 

Imigração e Mercosul 

Sandra Utsumi chama, tam-
bém, atenção para a séria ques-
tão da imigração, tema que des-
perta sentimentos nada abona-
dores, como a xenofobia, em 
parte da população. “Ainda há 
muitas dúvidas sobre como in-
corporar à sociedade os milhões 
de imigrantes que aportaram na 
Europa nos últimos anos”, afir-
ma. “Temos de lembrar que par-
cela significativa dessas pessoas 
têm origem em tragédias em 
seus países, como Síria e Afe-
ganistão e, mais recentemente, 
da Ucrânia. São refugiados, en-
volvem questões humanitárias. 
Nada foi feito de forma organi-
zada, não foram pensadas estra-
tégias para integrar os imigran-
tes à economia e à sociedade, 
aumentando o custo social e fis-
cal”, emenda. Esse fluxo de pes-
soas, por sinal, está por trás do 
forte crescimento da extrema-
direita na Europa. 

Miguel Relvas, ex-ministro 
português, acredita que, inde-
pendentemente dos conflitos 
atuais, o bloco europeu terá de 
aprender a lidar com os imigran-
tes, pois precisa deles para sus-
tentar as atividades econômicas. 
“Os imigrantes são necessários 
diante do envelhecimento da po-
pulação europeia”, ressalta. Mas 
será preciso qualificar essa mão 
de obra, pois a União Europeia 
optou por se reindustrializar de-
pois de se ver dependente da 
China, durante a pandemia de 
covid-19, e da Rússia, após o ata-
que à Ucrânia. Na visão da pro-
fessora Luísa Godinho, para um 
bloco econômico que deseja ser 
um player do mercado, dispu-
tando com potências como Es-
tados Unidos e China, a produ-
tividade do trabalho fará a dife-
rença. E os imigrantes fazem par-
te desse jogo. 

Especialista em política in-
ternacional, Igor Galo assina-
la que, enquanto a União Euro-
peia busca consolidar as impor-
tantes conquistas dos últimos 
30 anos, outros blocos comer-
ciais, como o Mercosul, que reú-
ne Brasil, Argentina, Paraguai 
e Uruguai, tentam selar acor-
dos para usufruir de vantagens 
competitivas. Essa parceria es-
tá sendo tentada há 20 anos e 
acredita-se que, agora, com a 
posse de Luiz Inácio Lula da Sil-
va na Presidência da República, 
os nós sejam desatados, princi-
palmente por causa dos com-
promissos claros com a preser-
vação do meio ambiente. A UE 
se recusava a negociar avanços 
no acordo com o Mercosul ten-
do Jair Bolsonaro à frente do go-
verno brasileiro. 

Enquanto os países ao Sul 
do Equador veem perspecti-
vas de ganhos com um acor-
do entre a União Europeia e 
o Mercosul, no Reino Unido 
o clima é de desalento. A de-
cisão de romper com o bloco 
europeu, o fatídico Brexit, le-
vou a população britânica a 
enfrentar a mais grave crise 
econômica em muitas déca-
das. Pior, fez ressuscitar mo-
vimentos separatistas — a Ir-
landa permaneceu no merca-
do comum —, principalmen-
te na Escócia. Pesquisas mais 
recentes apontam que 60% da 
população do Reino Unido de-
seja retornar à União Europeia. 

Desigualdades gritantes 

Professora de Relações Eco-
nômicas Internacionais da Uni-
versidade de Lisboa, Carla Gua-
po acredita que o momento é 
estratégico para o bloco comum 
europeu superar as vulnerabili-
dades evidenciadas nos últimos 
anos. No entender dela, mais do 
que econômica, a grande variá-
vel que se coloca no caminho da 
UE é geopolítica. “É preciso olhar 
para trás e lembrar que a Europa 
sempre viveu em guerra. Só con-
seguiu a pacificação nos anos de 
1950. São 70 anos de paz, um pe-
ríodo muito curto no histórico da 
região”, assinala. O grande traba-
lho a ser feito para manter a es-
tabilidade política, acredita ela, 
é reduzir as desigualdades entre 
os países do bloco. “A disparida-
de é grande. O PIB per capita dos 
países mais ricos é quatro vezes 
o dos mais pobres. Isso faz com 
que os objetivos sejam diferen-
tes”, destaca. 

Para a professora, diante 
do tamanho desafio de garan-
tir melhores condições de vi-
da, de dar perspectivas aos jo-
vens dos países mais pobres, 
não é o momento de o blo-
co europeu ampliar o núme-
ro de membros, sob o risco de 
a desarmonia aumentar. “Vá-
rios países que ingressaram 
no mercado comum nos últi-
mos anos, como Hungria e Po-
lônia, não cumprem compro-
missos básicos, como manter 
a democracia. Isso é um ris-
co”, ressalta. “A história mos-
tra que o alargamento preci-
pitado do bloco pode levantar 
sérios problemas. Veja o que 
ocorreu em 2004, quando 10 
países da Europa Central e da 
Europa Oriental entraram pa-
ra a UE”, lembra. Ela frisa, ain-
da, que o alerta vale, principal-
mente, para o caso da Ucrânia, 
que pediu adesão ao mercado 
comum. “Não é hora de se falar 
disso”, enfatiza. A lista de pe-
didos de ingresso ao mercado 
comum inclui Moldávia, Mon-
tenegro, Bósnia Herzegovina e 
Macedônia do Norte. 

Mestre e doutora em ciências 
políticas pela Universidade de 
Genebra, na Suíça, a professora 
Luísa Godinho reconhece que é 
um ativo importante fazer parte 
do mercado comum europeu. Ela 
destaca, porém, que os desafios 
para se manter a unidade do blo-
co aumentaram muito na atual 
conjuntura. Os países do Sul da 
União Europeia viram a pobreza 
aumentar. Há, nessas regiões, sé-
rias dificuldades de sustentabili-
dade financeira, o que manchou 
o sonho do bloco de ser um es-
paço para aproximar as econo-
mias e as sociedades. “As con-
quistas ficaram aquém do espe-
rado inicialmente. Por isso, é pre-
ciso avançar rapidamente para 
que os ganhos sejam reais e pa-
ra todos. Chegou a hora da verda-
de, inclusive para países que não 
cumprem regras básicas como o 
respeito aos direitos humanos”, 
complementa. 

São várias propostas para 

As perspectivas 
econômicas para 
o bloco europeu 
não são nada 
animadoras. O 
risco de recessão 
é latente e não 
enfrentar a inflação 
de forma mais 
contundente pode 
custar caro”
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Bloco europeu enfrenta latente risco de recessão e ainda registra crescimento modesto nos últimos anos
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